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Chronica Oceidental a O CS 
O GD ae ho rn lu 

dd O EL CONeÇO TOR dei virado oem uma Sar dei do Cover 
und, milionario umas tres vezes, contando 98 mi- . a'aquélles que, pelas vidas dos outros, nem uma 

Quem 8 0 indice dum livro esmorece às vez hits á moda do tempo dos cruzados, que muita — hesitação tiveram antes de arriscar as âuas.. 
ze5: Nem um capitulo que seja pelo título tenta- vez já vi chorar pela mizeria que o espera, mais O distincto official de marinha, Hipacio de 
do . Este diz uma coisa aborrecida, aquelle não — anho menos ano. Brion, publicou no Seculo uma carta em que nos 
di mada “Achar um boi ttlo É da vetos — Seja, porém, como (br s novicias não são bons, dá conta de mto seo de corugem raicdo por 
uma grande & alguns que são Vendadeiro A queika é live 6 ainda hão vai o tempo máo de. essos costas fóra é a que centenas de desgraçados 
achado, outros à so. É ê deram à vida E 
urnos, semsabo está Não faltar 

  

          

    

             
   

  

       diesta vez ac.   

  a gente a ver o que lhes ha ções heroicas, nem lagrimas 

j n faltaram de mulheres implo- rando “de. joelhos” maridos paes filhos, para que não Te deixassem guiar pelo imo pulso que os Mandava, soc. Eorro Bemáito, contra à on. 

   defaconteçer. Mas jaso Vem no caso! O que vem resumosinho da chronica, que 
au “Ba, como. meu costume, antes” de, eserevelr, e. que tenho aqui deíronte, emquanto à lingua de fogo não desce 
a Eranenhent, “o, fomeço esta segunda! quinzena. de 
setembro não me fornece ma- Favlhosos assumptos,  azues como o, Edo do dia de hoje. OU côr de rosto como, acolá simon dl Ouia Banda como ultimo beijo do sol. 
Nata dino Vejo nl deseo de mim apontamentos de à 
ne Gis dum naolrpio medonho, de queixas de jaz 
vradores por causa dos ulti mos temóraes o até dum lagrimas que gs batoteiros ch rarom, eo cilerentes, po 

ho. Como se vê, na 

         
mar, nadando para os mauiragos, Baldado foi seu Esforço. por infelicidade, mas. nem “por dsso merece menos applaúso. q a eleva- ra da es tivo, que querem alguns Toppór que fosse devida à ilquer phenomeno sismico, dos tmúitos com que anda & mundo atemorisado, A” Bypo- ese se refere na sua Carta o sr: Hipacio de Brion Temporáes, tremores de terra... Poiê não se nos dá de apóatar que em muitas ter- ras, de banho não é esse o 

       
      

  

  

   

  

  

   
grande tragenia passou- so So Cascneso talvez por ss mesmo, ainda mais hor orgs, que não andam aque 

les” montes costumados nos ectos de dor, Cinco, pesei dores lá. ficaram nas aguas 
instantaneamente revoltas, uns porque o Docudo de pio. 
para seus filhos 0s obrigou a drriscar: as vida, outros por- que os mirinheitos teem co Pações generosos e, estes os não deixavam  quedar-se. na praia “em lamentos quando FEmãos corriam risco de sor engolidos. pelo. mar bra- 

  

mais importante assumpto de Gonversações, se ainda por al Se cavaqueia um Boccado é o anda tudo como quem e 
depois do novo ofiio do mi nisterio do Reino nos srs, Go- vernadores civis sobre bato- 

Desta ver, parece que é certo. Ficaram ehuchando no dedo os devotos das duas & as erusetas, os que se fiavam em certa ordem de córes € 

  

  

  

  

       
  

        
     

  

vio, E uns que és 
Não são estas as notícias dias, a repetição do 3a, Nas 

que Volgarmente nos chegam primeiras horas ninguem acre- 
da mais elegante praia dos ditou. — «Ha de ser como da 
arredores de Lisboa, a terra outra vez, antes das eleições», 
de Portugal preferida pela cór- dizia-se, Mas um bello dia, 
te, quando as primeiras bris quando a bolinha de márfim 
do gutomno arrancam aos pi- cantava em seu giro o hymno. 
nheirães os. preludios d'uma DR. TRINDADE COELHO lindo da esperança, traz, truz, 
canção pungente. E' que elles (Potograptis Fernando truz! o administrador bateu 
choram. como às. mulheres, â 
por Coisa nenhuma. Tivessem. dias la alma, que tan Oecaião tsim agora. todo para aque que anda pode que tou o banqueiro. As pá ba 

! Sole fale as Vstimas doe crimes, não o po. o dinheiro, é nunca mais 
og homens do sas e a provincia de fzer Oque esgotados de fores eaimo, — à biramab plantada ções dos Javradores pre. se deixaram mergulhar nas aguas do mar. ouve queixas, pragas e até reclamações, Uma 

fudigados com os ultimos temporaes, que os li. O d de Caseaos Toi mais do que. cireolar é uma ireular « cada governador civil 
hoetas, pelo” que viram, decerto não julguram . commentado, discutido € as responta- diz 0 povos: --«Cá estou, cá fito!» Não aine- 

  
a. — «Ou eu vou prá 

to acabam. Zéro! gri- 
aram-se, recolheram 
jogou na bella batota 

    

  

   
  

  

             

  

     

       

  

    



  

. rungem-salão até 

ao 

  

O OCCIDENTE 
                hum, porque um hespanhol que veio de car- ão té 4 Figueira, quer vota do tre   eira para a terrá Fli-se de batota nas praias, fala-se em Lisboa do monopolio das carnes e no da viação: À sets ões camararias teem estado quasi (ão, intereãs antes Como nos prometem que. hão de ser as que, dentro. de pouco mais de oito dias, «é vãs inaugurar em S. Bento De quando em quan, correm uns boatos de trai, quando os não, houve ?-« maiê do que de crise, de queda do ministerio. Ou des” mentidos não tardam são duas noticias, é pelos tempos que vão corrêndo, uma noticia, embora falsa, É quasi um Mesouro” Vito abrir as córtes. Fala-se de novo naquelle celebre comraio dos tacos que tamo tem ado que fazer a todos os poltdede portugueses. E andam elles como. maquella 180. conheci brincadeira de crianças: —ePaseará? não paso sardês É ha quem diga que não, Não vem lange O praso em que ha de Gaducar: E! preciso quê previamente o govérno obtenha a sua approv . Antes disso, porém, parece que as cpposi ájes estão dispostas à levantar a questão que diz respeito d nacionalidade do sr. Drlesel Setor Como hão de ser concorridas aqu a Mas, emfim, nem toda a gente sé deixas portal forma dominar pela grande febre, que alguns niio haja que prefiram déscançar ou “olhos em linhas que não falem nem de figanças nem de politica. Será. para. muitos inacreditavel que ainda haja quem 'aça versos — «Algum doi Mas dinda ha quem 03 Tea em prova é que o posta Dolores, de Ribeiro de Carvalho aciba de appa recer em segunda edição. Conhecemos dele al guns trechos bello e sobretudo muito mais inte Fessantes que O mais documentado dos orgamen- to Falamos raras vezes de livros, mas hoje não podiamos deixar de meter um Sorriso er, meio de tantas tristezas, tanta desventura, tanta que 

   
      

      

     

  

     
    
     

    

  

      

  

«nos faz aborrecer a vida, A's veres nem à philosophia vale, embora te- jm igons por tema que é fail ver philoso. pho na desgraça dos outros para, tocármos em todos os assumptos que mais falados foram, ainda será de crimes que Va. mos iratar, não. já de assaesinjos, mas dos rou. bos que vio sendo o pão nosso de tada dia, já ig só dos ladrões, mas tambem da populasão lis bota, O, ultimo, mais falado —que alii não passou de tentativa — foi na rua do Olro, na loja de ourivesaria que faz esquina para as Estadinhos de Sana Just a Mais aúdacia do que propriamente inteligen- cja teem revelado cites” gutunos, todos hespa nhoés. À prova é quasi sempre terem cabido has unhas pouco amaveis da policia. Edgard POe não, teria, com os processos dels, augmentado nem mais um artigulto ao seu capitulo sobre artimanhas. Tambem não o teria feto o padre Antonio Vieira se é certo que elle compoz a Arte de Furtar. Uns deeos dom diferentes nomes diferentes applicações, eis tudo o de que precisam as exoti Gde comparias, Entretanto, caurela com elles! Hão de ir aprendendo pouco à pouco e não será de pasmar quê alguma vez ahi cheguem com menos Terramenta é mais sclencia de magia branca, Por esses paizes civiliados já muitos feem seu curso perfeito. O atrazo de ciulisação tem, como se vê, Ainda seu lado bom, 

       

  

  

  

  

  

João Da CamarA, 
  

E e 

Trindade Coelho 

Manual Político do Cidadão Portuguez 
Tendo até aqui (!) percorrido toda à obra, tão vasta já, tão primorosa, tão levantada « tão util, do sr. dr. Trindade Coelho resta-me dizer algo, sobre 0 seu Manual Politico do Cidadão Portu- guery o ultimo trabalho de tomo que lhe saiu da. ecundissima e incansada penna, O como que re- 
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mate e coroação de seus tantos e tão luminosos  poficuos trabalhos sobre pedugogi, Mui poucas obras, se algumas têm vindo ul mamente à luz no nosso paiz que hajam levantado tamanho alvoroço e tão parva 1) celcuma, como or que precederam, é sobretudo acompanharam a saida a lume do Minual Politico do” Ciadão Portugues, alvoroço que de tada no mais quente palincar & em vahementissimos applausos, djuasi uhanimes e que cedo é deprssinbatos! estrengulando a nascença, a celeuina que alguns em bem reduzido e mesquinho numero temsraa) arruaçar em volta do precioso livro é de seu he: Pemerio auto o : tre os quê assim, na linha quasi total da im- pps, evantaçam abr escuoeo Manal o 
fosse levado. por natural e consegui impalio para isso resultante da lição da valiosisima obra, 

  

       mas mais ou menos infltenciado, por a orienta gão que lhe presidiu quadrar e” se hacmonisar Gom os ideacs por que pugne e Combáta, mas dos que o pretenderam apoucar e amesquinhar, Dem poucos como já o disse e folgo com rápetil o” pois em honra do nosso pai, por sem duvida quê tim só não houve, ouso aflitmal.o, que commet tendo-o se deixasse vencer e leyar apenas da des terminação de um razoado criterio e da voz de Jima, sã consciencia. mas sim e 5ó do iresistvel predomínio do espírito de seita a. que preso € adstict, diluios e afogados, na espássa é des feria atmosphera ahi respirada, os rebates de sua. inteligência é intimo ser. Disjo dá testemunho irrecusaval, sobre os vi cios «origem attribuiveis quer a uns quer 4 ou! tros, a estes ou úqueiles, dos a que de relance dcabio de releri-me, à grande, a immensa copia e à formidavel mole 4os que, álheios à influencins de qualquer ordem, € isentos de subserviencin a qualquer pressão, senhores. e mantenedores de seu livre « ponderado alvedrio, em toda a extensa & difusa linha da imprensa jubilosa e ferverosa- mente festejaram o aparecimento do Manual] Politico é o preconisaram como trabalho de ines- imavel  apropositada valia pira a educaçã civica do povo. E pm poderia dear de succedor assim à mo nos que os que lhe percorrerem as paginas não ponham todo e deliberado empenha em Fechar 9s olhos de sua inteligencia € Glma ão que à es- tas transmittirem os de seu corpo, pois por modo tão convicto é tão convincente são expostos ahi, professados e desenrolados os deveres e direitos “lo cidadão nfum estado livre, que só quem quizer ser e Conservar-se inteiramente cepo às inadia- gões da razão « ús leis resultantes dos fetos e de sua comprovada e exacta observação deixará de acolher o Manual Político como uma obra de re- dempção, guia precioso e seguro de doutrina mento é norteamento do viver social. Mas que bastante não fosse, como é, sua pri- macial valia é a excellencia da doutrina que de to- dias as suos paginas recuma e resalta, e tão intui- “iamêntemir tende Conduzo homem a bem. estar, quanto possivel, social, para crêr e Julgar tal deyéria bastar, até para os que não leiam o li vo, a vida inteira do auctor, Quer literaria quer política, tomado este termo em sua mais gendina & levantada significação de cidadão inteiramente. dedicado ao bem, em seu sentido mais lato, de sua cidade, de sua patria, De factó não haverá por ahi muito quem, qual q sr. dr. Trindade Coclho, possa apresentar fo- Ja corrida não só limpa e isenta de culpas como honrosissima, pois que nem um unico acto acusa seu passado por que se possa irogar censura ou pedir responsabilidade, heja qual 19 a fes por que se encare, e, bem ao contrario, disso lhe tem sido a vida inteira pautada pela mais regrada co! Postura, pela mais modelar correeção e por tra- balho sobre indefesso, pasmando-se de que o tempo lhe abaste para tão fadigosa lida, produ tivo é laureavel, j Póde ir-se até afoutamente se dizer que a vida Jhe tem sido sempre é inteira orientada pela rin- dade luminosissima e suggestionante em todos 05 tempos, aspiração suprema da humanidade, do bomiy do justo e do bello, e que jâmais della tem despregado os olhos e intimos ânhellos quer em eus escriptos quer em suas aeções, Quanto estas mio sei de dlguma uma só ué seja — que o deslustre, e no desempenho das uneções que como magistrado do Me P, exerce e das obrigações que como tal lhe impedem, nenhum acto Seu há que não tenha plena justiz cação, ou que testemunho possa dar de incom- prehendida ou deliberada subserviencia, ao passo 

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

    

    

  

  

Par em seu plo sentido, 

  

que muitos d'elles poderão registrar-se como. sendo da mais consciente, inteira e nobre Isen- 
Quanto á sua obra literaria, com os dilatados isontes que alcança e abrange, tem sido pal fada sempre pelo Heiejo de Mustar sua pata “commemorando-lhe e acendrundo lhe predicados. valia e procurando com todo o seu Eránde e roductivo. esforço augmentar seu patrimonio, eia, e de seus lhos. E Escrevendo para o publico, o que nel é como que uma necessidade pela exhuberancia de seu talento e de sua actividade —“de cujo incansado. vigor e força cu me maravilho a cada passo, ré pito o passado como O tempo lhe abasta para O tanto que trabalha e produz] — não esquese por um só momento, o que resulta bem patente de algumas de suas bbras, que d'esse publiso é parte esrant um filo se, ima parte do se cpa, do seu sangue e de sua'alma, à quem, por sem du Vida, mais do que à tudo é atodos quer, e a quem melhor deseja educar apercebendo-o. quanto pos: sível, para a cruenta é Quasi sempre devastadora lucia pela existenci Todo o cuidado & solicitude põe elle, assim em cousa alguma escrever, nem por ideia algun pleitear, a que não quadre qualquer, se não todas, das faces da trindade santa a que atraz m refiro, Sonsituida pelo Bom pelo uso e pelo Bolo; e sê descido tem a compulsar affânosamente, táetear & auseltar as tamanhas e tantisimas mkris de que enferma a sociedade moderna, e para sso às proprias funeções que tio levantada e nobremente exerce lhe abrem diariamente ensejo, nião o há leito só para Seiencia propria é pais lecefosar-& doutrinar estranhos, apesar da, immensa carida- de (1) com que o desempenha na misio que para isso se impôs, é por certo que em taes estudos & trabalhosas e pungentes investigações põe muito do seu amor paternal, Sendo assim, como para mim tenho por indu- bitavel, não póde haver em toda a obra do sr. dr Trindade Coelho malefcio que apontar é engei tar, que como pae, sendo esclarecido, como elle 

O é e bem conhecedor do trama da vida, quer fa- múliar quer social, por modo algum querer ou se permettirá induzir propositadamente seu filho ao erro e levalio por invios caminhos, mas bem ão contrario procurará allumiar-lhe à estrada teira da vida com a luz da verdade, prevenindo. contra todas as ciladas e contra tôdos os preci- picios que mélia se lhe possam deparar, de modo. à poder evital os. esta corrente de ideias e sentimentos o Ma- tua Polio do Cidadão Portuguer é consequen- cia e corroliurio necessario e fidumo, legitiho e ao extremo applaudivel de toda a anterior obra do dr, Trindade Coelho, especialmente na e pela Sua face pedagogica, um, se não o primeiro, de seus aspectos mais meritórios É Apercebido para entrar á vida com as noções excellentes € preciosas, quio indispensaveis, que bebeu no livro de Ein instracção ce cação, com cuja publicação elle precedeu a do! Manual Político, O nascido em tertas porcuguezas nío poileria, ainda assim julgar-se é Naver-se por completamente armado e arrciado para à lucta social, de cuja engrenagem inteiramente desco nhecedor, é arriscado sé veria, como q tants mos, ao maior numero, até Agora tem sucedido, à ser nella a cada passo victima do seu animo” recto e de suas mais nobres ilusões, ludibriado, é escarnecido, explorado « jogado, entre baldões,. pelos enganos, insídias, motejos, ambições e de! pradações dos que neste mundo, em tão crescido numero — ai de nós |—-se propuzeram especu- lar em prol do seu eu com o proximo. Contra estes syrtes de que está coalhado o mar social é escudo é roteiro seguro o Manual Político, e suas paginas devem ler-se, meditar-se e deco! rar-se, para que sempre estejam presentes á me- moria e se lhes possam. aproveitar as lições, como as de um novo evangelho, o evangelho do cidadio, 
Deveria cu se fôra um dos primeiros a escre- ver sobre a admiravel obra, que tão justamente tem sido denominada eminentemente  patriotica, dar aqui conta, ainda que em rapida exposição, do que em si eli abrange e reune, mas sé a fazer o que fosse, teria de repetir o que tantos outros, 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

      

  

  

       

  

  

    

  

  

( estrevo a palavra Caridade apesar de to depreciada é sonhado e e ue rala Gia aii à 
Eliritio, não nó porqueidesd o bet dae acoes 

ercendo e de mudo que à O Que a dia di se me lg O. on, e havendo em ai conto que ado o ao que traduz por vaidades 

   
  mas and porque Comprebendida a caridado,ta Vamente fl definida e pr    a e praticas 
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O OCCIDENTE 
  

& gs memento, as de mis já em espe 
e assignalado, quer com relação de suas pri- meira “196 paginis, constituindo a versão do 

admiravel livro de Numa Droz Instruction Civigue, 
do do restante do volume até sua gg tod de lavra originado Rê, Irúcto opime e abençondo 

fe um improbo, cubdadoo e dofecuvel trab: o, em que enplobado tudo 0 que importa s 
Per ao cidadão portuguez com respeito a seus di- Féitos € a seus deveres, aos benefícios que póde é deve utlsar na vida Social e aos perigos e ma les que deve evitar ou conjurar, Apalpa-se mais do que se vê, em todas estas 
finas quentes e vibrantes, que não são las fi- is e nabeidas só de uma grande inteligencia acu radamene culivada, mas que nelas entr em ita 0 coração do tuctor que ao serviço de &eu doutrina poé o melhor do seu se com uma d- dicação e devoção admiraveis. “ÃO que acabo de lançar no papel, attendendo a que tempo é de pôr esmo a meu discorrer pois Por lcito não tenho o abuzar em excesso da h Pitalidade do, Occivvre, só hei a acrescer, oque Para. mim vale muto é muito, muititino, Em Aalguer obra, que Afanal Polo está escrito 
êm portuguez de le, claro e preciso, e altamente Veentcalos 6 que ni 

  

  

       
  

  

         

  

  

  

  

  

  

  

  

  cbstou à que! um dos Seus góticos 6) = dot e não arstarco — ousac im relhe falta de respeito pela grammática em artigo, anda bem e providencialntnte,eivado de deles e. galiciamos tt... Deus de! bondade perdose lhes que não sabem o que fazemo-e»--- 

  

  

  

  

Robkigo VetLoso. 

TE é a 

«ANGELA PINTO» 

LIVRARIA EDITORA VIUVA TAVARES CARDOSO 
Não podia, ir ale a proposto, esto livro ando 1º predestinada netriz foi por esse Brasil ra deapoar 8 oiço a Enudal dO amu ano, a quando Pabrcasa o miaho, tripla, cada, ape mars ndo poda cole ua atição de 
Um livro, que é como que o seu diploma de 

ardista, a consigração do sdu trabalho em toda à escala! de ate donas deuio a frga ires 
dia, «abordando é percorrendo, com rara felici 
dade, todos os generos que actualmente são ex- giridos no Cefic podem, como mito bem 

O livro Angela Pinto. E ' 
Este livro, cujo sub titulo, Esbogos, Homena- 

esto de suas paginas, fórma como que um grande ae hoo da foras o odofoas Hb, sir cido eai act om ria do past ari De dbrecações citcas elle s comp efteci 

   
  

  

  

  

  

  

  NO “SOLAR DOS BARAIGAS 

  vamente: as da imprensa brasileira, da acoriuna e 
da do continente, seguindo-se os Juisos Pessoaes 
de D, João da Camara, Abel Botelho, Manoel Pen- 
tendo, Souea Bastos, Fialho d'Almeida, Luiz Ga- 
lhardo, 1. Moniz, Jorge Santos, João Gouveia, 
Acacio” Antunes, Salvador Marques, João Soler, 
Lopes de Mendonça, Coelho de Carvalho, Freitas. 
Branco, Santos Tavares, Heliodoro Salgado, Fer- 

  

  

  

nando Reis, Gualdino Gomes, Gomes Leal, Ama- 
deu de Freitas, Augusto de Lacerda, Julio Dan- 
tas, Marcellino Mesquita, Hydio Perfeito, Eduardo. 
de “Noronha, Ayres Diniz, Affonso Gayo, João. 

o da Fonscea, Maximiliano de    

  

NO AURRO DO Sit. ALGAIDES 

Azevedo e Eduardo Garrido, quas! todos aucto- 
res dramaticos EE porente às paginas do livro onde seintilino 
espiro, de rantos ericos, intercalam-se num 
bas Gravuras em que appárece Ângela Pinto em 
ditirestes papeis do, seu vasto. repertorio, acen 
quão rd Wsua feição comics, ora à dramática 
ARE trágica, que à todos o seu grande talento se 
AeommoNia é todos brilha como estrela dep 
E aci a DÃO terá aplau 
nises? Quem à não terá víto 
Brasileiros? “Quando se estreou no theatro da Rua dos Con- 

    

    

  

   alcos portu- 
do nos palcos 

  

NO “AMOR DE PERDIÇÃO» 

des, em 1896, na peça Lobos do mar, tinha uns 
inte annos nascem em Lisbon à 15 de novem- 
bro de 868) & Em povso temo conquitc um 
Fimeio logar entre ag actries portuguêsas. 
Pocas tres como lia terão feito assomar 

tanta vez aos olhos dos espectadores as sentidas 
Ingrimas. das. commoções tristes, ou entornado 
em seus corações a alegria desopilante das ver- 
dadeiras situações comicas. 

jo assim Os grandes actores, é este o di: 
o, pelo qual se avalia o seu verdadeiro mérito 
Ev isto o que o livro Angela Pinto põe em re. 

levo, em suas paginas nítidas, profusamente illus- 
tradas de gravuras de que apresentamos alguns 
specimens. 

   

  

  

  ate e — 

YILLA DA PEDERNEIRA 

  

(Concluido dom? 997) 

   As rs povoações, continua aquel E 
cipior, Buardam uma especie de relação entre sl 
A TPedeêncira exprime 'o elemento político da 
historias 0 Sitio, 9 prodigio que o tornou solem- 
nes Pia é à tado, são os banhos, os muitos 
Ambres que se ganham, muitas libras Que se per 
dio, multas esperanças que Horescem, muitos de- 
Senganos que ae encontram Avila da Peermeir, cabe de concelho, com. 
osto de sun, freguezia sob à invocação de seu 

Posso, Senta Marfa das Areia, das de Famalicho é 
Valfado, é povoada de 5307 habitantes, a maior 
parte db pescadores, conforme o ultimo recen- 
Réamento official de 1960. 

“Esta yillnera vigararia da apresentação do con- 
vento diAleobaças é um dos, seus mais antigos 
Bones de que éram donatários os abbades dia- 
quelle convento. IÊelo abbude D. Frei Estevam foi conferida 4 
villa da Pederneira carta de foral em 1276 à 1283, 
Enão suppormos a precedencia d'outra, como se 
Pretende deduzir da antiguidade desta povoação, 
Raual el-rei D. Manoel tambem lhe deu foral à 

1 Vouabro de 1514 (0), e lhe mandou applicar o 
foral da vila d Alcobaça do mesma data (8) reco- 
Aecio é reformado por sentença de 6 de julho 
de 1550 com 12 capitulos (3), o que tudo se acha 
Fégistado no. Maço” dos Fotaes novssimos nº v 
da Torre do Tombo (1). 7 f IDlemtee os muitos privilegios, que estes fruiam, 
competia lhes tambem a arrecdação dos direito: 
do Wesendo que consistia em um peixe de cád: 
36, Que colhiam, ou 148000 réis por cada 20j9000. 
Téis do seu producto. 

Bara este fim possuiam os frades uma propric 
dade" murada, que. consta de casas de habitação, 
denominada à Qêrca, que defronta com à Miseri- 
Górdia e cemiterio municipal A tabela do imposto do pescado, nesta local 
dade, até à data em que começou à vigorar o de. 
reta da regencia da llha Terceira nº 24 de 9 de 
novembro “le 1830, (diploma. que martou uma 
epoca note pa Bloria das pesgrias em Por. 
t$gal), era assás onerosa para os pobres pescado. 
Fe Posqua, além dos eldos diretos, lhes eram 
ESiblios outros, como passamos à demonstrar: 
Yo Estado 'um peixe por cada 23, ou 135000 

«tis por cada 22,8000 réisi 
Pela collegiada da vila da Pederneira um peixe 

por cada 13, que colhessem, ou 155000 réis por 
Fada: 159000 réis + Pela Mhericordia, em virtudo d'um contracto 
foto entr os rads rnaros & 08 vaga 
desta corporação, a terça parte do peixe (ou do. 
Set produeto)y que colhiam aos domingos é dias. 
Samba; e nos dlas de semana 200 réis de cad 
455000' réis do producto do peixe, e shi para áima “a mesma "quantia de. 200 réis; 
fando, porém, o! producto a 455000 réis nada 
Dogavam, : 

"o Misericordia daya parte d'esses Ineros st 
é, sómente metade do terço dus pescarias colh 
ds aos domingos e dias santos À Confraria do antissimo, “vindo daqui o uso das companhias. 
separarem" esta quantia para o azeite da lampada 
de Santssimo sempre que à pesca atinja certa. rtaneia, como na actualidade praticam. 

"Tendo sido a villa da Pederneira, séde de con 
celho, por espaço de tres seculos, só deixou deo dor Mdecuro de jo annos e 8 dia it, é de 
39 de outubro de 1455 até 12 de junho de 1808 que esteve annexo ao concelho d'Alcobaça. 
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considerar se uma especie de carta para cada vm, em Ne 
A. Casos Junio



  

A actriz Angela Pinto 

            
  

NA SLAGARTIXAM 
SoM ma azazão 

   
NA ANELLY ROSibo NO aBURRO DO SK, ALCAIDEM NOS 428 DIAS DE CLARINIIAS. (Gravuras extrahidas do livro axoxLa visto, edição da Viuva Tavares Caraoso)



    

   

  

or. parte dE irênt Vas q 

  

Desonh 
dade dos seue 

  

   

        

o sr. Adrião Bata 
se referiram os jorr 

A NAZARETH 

respectivo posto fiscal (1) a sua re Ferkio. amno, É de 8:5873b4yt ré desenvolvimênto e eficaz sistemas do pas as une por mel 

   

   
detida ao 

li os. vários. 
voga mesta região marit- 

anzol no alto mar; outros 
  

  

   

or meio de redes dê armação, é ainda outros 
E es redondas e valenc ne Emo assui desde 28 de julho de 189, enio emprehendedor do nosto s de. Antonio Lago Tavares Ci po, ami ascensor, que está aberto ao publico 

SBtante a epoca balnear; e foneciona, entrê 

  

       
  

  

Correio da No dreth, Poxo da Nasaretiy & Narareth, de que é digho 
cisco Teixeir q Freire. o já vinha de Jonge a “estes povos para se lho a que lhes dava nportancia e riqueza, porque, na parte referente d freguczia da Bederncira O Tendimento collectavel constante da res. pectiva matr predial, relativa, do, anno Te o é de 3acsê viço réis 

eme 844 prio perten contribuintes, do pasto. que o Industrial, no tocanta 
av ao mesmo, anno, aecusa a im- 
a de Siogobass. réis, paga por 460 dontribuintes; é, se nos refêremos ao im 

posto do peicado, sob à fiscalisação do 

  

         

     

   

Do que | vohemênte   

  

    
     

   
  

  

   

  

   
   

  

    
    

      
   

  

   

    

   

a Praia e Bio, desde “a 6 horas da ma- 
sq da! noite, excepto nos dias das tembro, que trabalha até à meia 

noi a'tambem aesta vila desde abril de 1905, “um corpo de bombeiros municipaes, sob 0 comnabdo do se, Ear Coelho da Silva a quem tem sido dispensados os maiores iodvores pela Tórma como mantem devida 
mente diteiplinada e instruida esta bene 
merita corpora “A vil têm predios regulares, que perten- 
cem, ná sua maxima parte, à lavradores, dis- 
  

Ol alfndegã até 40, é depositada por 
an delegação rea à "e Nº Marto por os drum adam no reator do o da agenda de 2 jr de tos     

  

Nin 
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tinguindo-se, em frente do seu principal largo, os. Paços do Coneelho de solida construcção cork o Seú campanario no centro. Note-se, porém, que este edlifcio não foi aproveitado, após a restâutas são do concelho, para alli se installarem as re- 
partições municipaes, visto ter-se escolhido, para estas e outras, a povoação da Praia, como ponto mais central; apenas — sem modificação as ca- sas destinadas para a cadeia, e no primeiro andar, Como posteriormente a 1858, a aula d'instru primaria do sexo masculino. 

Ao Jado do sul deste largo impõe-se pelas. suas prerogativas. parochigés a egreja matriz (1), templo vasto, mas de modesta apparencia exter? nã, emquanto que internamente. prima pelo seu irreprehensivl fceio é pela magnificencid de seus altares, e pela da capella-mór, em que sobre- saem dois quadros historicos da vida do nosso rioso «haumaturgo Santo Antonio, e pelos. veus bem cuidados ornamentos, alfnias, etc, se dem que, nesta parte, 0 sobreleve em grandeza e sumptuosidade um outro. templo, que lhe fica a Curta distancia. Refêrimo ob 8 Sascruns qo ge Nossa Senhora da Nagareth obra de ei D. Fernando, que de proposito all? veiu lançar- lhe a primeira pedray— que depois foi reedific do e ampliado pela beneme rainha. D; Leonor, esposa de D. João u e ultimado por elerei D. Manuel, que o levou á regalia de pa droado real, —regalia assás glorificada pelo culto que os nossos monarchas e grandes: da côrte em tributado à Virgem junto de seus altares Os architectos teem sido muitos, por que a devoção vem de seculos; 6 da sua benclica é pie- dosa acção tem promanado tantos melhoramen- tos, que nos arrebatam o espirito  deleitam a alma vêl-os nitidamente representados nas pre- 
giosidades artsticts que a Cgreja e stchistinos. tentam, quer nos grandes quadros à proposito das scênas commoventes do martyrio Ro Beluie 
dor é dos miligres operados pela Senhora da Nazareth, quer nos azulejos riquissimos pela sua. intiguidade e primor da desenho, é colorido, no tocânte a algumas passagens referidas na Sagra- da Escrptra Especialmente pel seu ojectvo, à do propheta Jonas, restittido milagrosamente à vida; destacando-as, sobretudo, entre tantas joias artísticas, o bello aspecto decorativo do al- tar-mór, e por sobre elle à elegante galeria, onde. se vê desde 5 d'agosto de 1377 a imagem da Se. 
ahora da Nazareth exposta 4 veneração dos eis, —mas não ininterruptamente porque, para. a resguardar dos exterandos, desacutos pêrpre- trados na sua egreja pelos invasores francezes (1808-1812), foi clla, a pedido do mordomo da mesma egreja, o reverendo padre Antonio Baptis- ta Bello de Carvalho, mandada collocar por or- 
dem de Sua Alteza, 6 Principe Regente D. João, no altar de S, Clemente do real palacio de Que” 
luz, até que, restabelecida a paz, à ordem"e a justiça entre nós, regressou ao seu templo a 6 de setembro de 182, mercê das bem ponderadas diligencias e dedicada solicitude daquelle mor- domo pelo que foi elevado à cathegoria de rei- tor 8), f ambem são muito apreciaveis os serviços prestados pelo antigo mordomo, depois reitor da collegiada da Nazareth, 0 dr, João da Silva Re- bello (1774 a 1780) (3) sobre os meios de que dis. para manter o engrandecimento e conserva- gão do magestoso sanctuário, como se recos nhece dos seguintes sonetos que, por determina das circumstancias, dirigiu ao” extraordina estudista, Marquez de Pomb: 

Mandou Vossa Excellencia em certo dia, Que eu cá em Nazareth não concedesse uisamentos o frade que viesse! Aºs festas de setembro em romaria; 

  

  

  

      

     

  

  

  

  

     

  

  

      
  

  

  

  

    
   

   

Obedeei, Senhor, como devia, E disse no ermitão que Ihvos hão désse;, Ainda que d'ahi me proviesse Um odio universal da fradaria,   

  Porém agora sei que é um frade Vos faço petição mui submissa, Que me livreis da sua inimizade, 
Pois pelo odio que lhe a alma atiça Preciso que me faça à caridade Seu fizer o que devo de justica. 

  

1, Atos da edificação desta egreja, — que conta ter sido no tendo dos Ep e est de Gta en der ido de Santo And, em ii mus ltado 40 Cento Sema o “Vide o joao Oesitênte oo (O) Este E anetor do Púlio trio, Ineressame Macar. one Taio poriicuaça, QUE abc COM O prsudonsino Anton Iudrte Ferris Pretony 

  

   
  

  

O OCCIDENTE, 

Fi 
“Tendo proposto a quatro carpinteiros, Grandes mestres da serra & miachados Em que lua será mais acertado Que se faça o decote dos pinheiros, 
No crescente disseram os dois primeiros, Porque fazia crescer 0 tabolado ; Custa menos à obra sendo cortado No minguante, escutei aos derradeiros. 

  

  

como O juizo fica vacilante, 
E qualquer dos dois votos eguslmente. 
Dá proveito á Senhora supplicante 
Peço ào Rei que despache piamente, Que o decote se faça no minguante E que a esmola se faça no crescente.    

O douto reitor é egrégio posta, homem de v limento na corte de D José 1, teve em vista no primeiro soneto: pôr um dique á desmedida am- bição que se apossou dos frades, por ocasião das festas de setembro, pura apanharem os paramen- tos aos que voltavam de dizer missa, aim tamo bem d'a irem celebrar: no segundo: tolicitar do governo a sequisição de madeiras do pinhal na- cional de Leiria, em vista da sua superi em qualidade e” duração ás do pinhal que esta casa possue numa superfície de 1000 hectares; e meste louvavel proposito não se fez esperar concessão das pretendidas madeiras que, sem de- tença, foram applicadas aos urgentes reparos de que carecia a mesma casa e egreja. Contigua a esta egreja encontra-se installad adiminisiração da Real Caso, cujos rendimentos, segundo o orçamento appróvado. para o anne economico, de: 1905-1900 atingiu. à somma de 11:38073725 réis, em que Se comprehende d'es- molas e oiferendas volivas, que de toda a parte alli acodem, a importância de as7a4õrão réis — Fendimêntos, com os quaes, é nos termos do rê- ferido orçamento, têm de ser satisfeitos os varia- dos encargos, que pesam sobre este estabeleci mento, em cujo numero registamos, com intima Esisfução, o da aula dinstrueção primaria do sexo, 
À administração d'esta casa, em tempos passa- dos, era regida por provisões los reis se bem q Eilippe. IL no anno de 1616 lhe deu tma de regimento, mas cujo principal fim se dir cortar desavenças que se ha os irmãos. Implantado o re pfimeiros annos conferia a administração à ferentes comissões, até que foi regulâmentada por decreto de 13 diagosto de 185, consistindo às bases d'este decreto: no regimento administra- tivo; no emprestimo dos dinheiros à juros, e em. uma doação no hospital da Pederneira, Como o decreto estivesse muito áquem das necessidades. é importancia da casa, foi reformado pelo regula mento de 27 de dezembro de 1854; este pelo re- gulamento de 4 de outubro de 1893 é ultimamente Pelo regulamento de 8 dabril de 1807. Além da egreja parochial ha duãé capellas: a de NS, dos Anjos, sobre um pequeno morro, proximo do monte Peralva e à beira da estrada “que conduz à Praia e ao fundo da vii a capela la Misericordia, mandada annexar 4 real casa da Nazareth por portaria de 17 de junho de 1877, com. à obrigação de custear o/seu antigo hospital (9), que, por: não estar em boas condições, foi mais. tarde estabelecido em excellente edificio junto do 

  

  

  

    

  

   

    

  

  

  

  

  

  

palácio real e ao lado do templo, com todos os Fequisitos aconselhados pela selencia para o seu regular funccionamento, isto é, com hygienicas enfermarias para os dois sexos, e provido de to” dos g3 pertences indispensaveil a estabelecimen- ea O EoRaTo Does Na magnífica capella da Misericordia, que foi fundada ntes: de 1660, se venera a imúgom do Senhor dos Passos, digha dalto apreço pelo seu valor artístico, que Muito honra o Sc auctor é a arte portugueza, Tem esta imagem um culto fer- vorofo, alndo todos os amnos Procitsionalm-nte na 4º dominga da quaresma para O magestoso templo da Senhora da Nazareth, regressando no dia Seguinte para a sua capelia ” “oo Houve mesta villa uma collegiada muito respei tavel pelo numero. de membros de que se com: punha e pe'a atitude correctssima por que des- empenhava a sua honrosa. missão, em prol da qual, sem quebra dos seus direitos, por mais de 

  

  

  

    

Ls bens que postos no tempo da anmexação foram réis SMS, Capites nmtundoss em rendimento de fre, 181. 1819 rs e em Inscrições valor nomin 

      

uma vez, manteve-vigorosa lucta com os frades Alcobaça. 
No seculo xva existiam nesta villa magníficos. 

estaleiros onde se constriram navios do Estado 
é particulares tanto costeiros, como de longo curão, Quanto dqueles mandou D. Gastão Cos 
tinho pelos annos de "1690 e 1610 ali construir 
duas naus de guerra, que foram lançadas ao mar 
com os nomes de Conceição e N.'S. da Nara. 
Felh, aprestadas gra a expedição da India, fe- 
vandoa bordo por capitão D. Jeronymo d'Almeida. 
Presentemente só ha estaleiros na Praia da Naza. 
reth, onde apenas se construem embarcações ara os pescadores da costa. "esta" vila ainda. se vê O chafariz velho cuja 
constaueção data de 1520, e se acha decorado com às armas de Portugal. 

À um kilometro da villa da Pederneira para o 
nascente se levanta maquelle extenso areal o an 
tigo Monte Seano, producto informe duma eru- 
peão vulcanica, hoje chamado Monte de S. Bar- 
tholomeu por 5e haver ali erigido uma ermida 
no enme deste cerro com o nome do apostolo, e diversos habitantes dlálcobaça costumam festejar annualmento em 24 d'agosto. 

Não é menos soberbo o espectaculo que d'ali 
se descobre; compensa agradavelmente o sacri- 
fício da subida, ao passo que imprime em nosso 
espirito grandiosas recordações pelo importante 
papel que representa na historia religiosa, pois 
foi n'este pittoresco mórro, cone gigantesco onde 
fr. Romano, deparando com um riquissimo cru. 
cifixo () em modesto altar, nele colocou a ve- 
néranda imagem de Nazareth tendo por fervoroso 
admirador D. Rodrigo, ultimo. rei godo e por 
ministro do culto o mesmo monge (), ambos 
elles peregrinos do deserto, apoz a desgraçada ala de Guadaleto. O) 

Estendendo a virta pel 
sa-se o completo da bel 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

la parte do nascente, go- 
ima paisagem : na raiz   

  

  

deste monte uma grande floresta a sumir-se pelos. 
yalles; na mesma direcção os ferteis campos do 

ão con- 

  

Valado ficartados pela nha erre vii 
tro pelos dois rios Cida e Baças que vão deslisando. 
em leitos diareia ; é mais ao longe as serras d'AL- 
jubarrota aformoscadas pela perenne verdura das. 

eira, alvejando, em diversos pontos Um tanto 
distanciados as aldeias, em grupos de pequenas 
casas cercadas de verdura; e, pára 0 ponte, o quadro é encantador é deslumbrante numa d'ês- 
sas suaves tardes de setembro em que o sol mer- 
gulhando no oceano entormava pelas nuvens tia- 
ias de córes incomparaveis, é produzia vagas ful- 
guraçõesdiamantinas, que vivamente se refiectiam 
Sobré as placidas aguas do Atlantico pelas cristas 
é pincaros escalvados e acastelados Ao norte do 
morro da Nazareth e pela collina em que assenta. 
esta antiquissima vila A O nosso inolvidavel amigo  distinctojuriscon- 
sulto, dr. Antonio Lucio Tavares Crespo, referin- 
dlo-s6 em carta, Que conservamos, ao quadro mac 

  

     

  

  

  

  

gestoso que se disfructa do alto d'este monte, 
em uma d'essas tardes, em confronto com o que. 
viu Tá for 7   nos diz que as afamadas praias de 
S; Sebastian, ao norte da Hespanha, d'Arcachon, 
Biarritz, Dieppe é Havre de Gricc, em França, 
são admiraveis nos seus casinos, nos seus palace: 
tes é jardins, nas suas grandezas architectonicas, 
nos seus monumentos. magestosos, e nas suas 
dolias grandiosas; mas... à altitude das monta- 
nhas circumdantes, a extensão dos horisontes, o 
esconder do sol contemplado do alto das erupções. 
guleancas à too é 150 metro acima do nivel do 
mar, o crystal das areias beijadas pelas vagas, o 
sabor delicioso do peixe a abndanci e bartêra 
dos productos agricolas, à variedade da paysagem, a irescura das brizas impregnada. do drama dos 
pinhues, as optimas condições de salubridade para 
todas as organisações humanas, a surpresa. do 
sub-cdo formado pelas gigantescas lageas do pro- 
montorio do, Sito, a magestado do templo da 
Virgem de Nazareth e, em fim, todas as bellezas 
captivantes da próvida natureza em parte alguma. 
as vimos, (desculpem-nos o aflecto à terra hata- 
lícia), tão notaveis, tão. formosas, tão variadas, 
como na Nazareth, E 

Se durante a epocha balnear é muito visitado 
o vetusto monte de S, Bartholomeu, às visitas re- 
petiam-se quotidianamente e a miudo, como ou- 

  

  

  

  

(1 Existe na sachita da egreja da Nazare tendo dos a- ds do quadros cncermenos nda da logos 
gusto sis cevada do pego da Ra 
Bai nom qua ro e cut ecot 
Vas eae tempestades faziam dentro da ermida: o” O Oeeidentes mé 16 e campos, como 0s Alfizerão, foram até 40 secnlo uu, Bel porto de mar, que podia abriga mais de Bo em Rarcações, 
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  os rec, no 1º é 2º quartel do seculo xs 
Dapocha em que ali viveu envolto mo burel da 
pemitenela tm stato eremita, conhecido pelo nome 
oii Manoel, Era varão respeitavêl pla fi 

ade do suas crenjas, prenuéndo à 
tivamente com 9 sei exemplo e com 

po pl at Bapultado na capelinha, que tanto engran- 
deçeu gm o obulo da caridade “Terminanto, lembrando que a vila da Peder- 
neira Toi berço de varões loiro, figurando en- 
Tre ele cor um Home verdadeiramente isto Fico, Mnodl Brito Alão, presbstero exemplar & 
iltrado um dino selo funcio 
elos importantes. serviços que prestou, como 
diminitrador da Guia do Novareh,dexindo, 
para prova do seu fervente patrono, escripra 
dia Bira cobre Nazareth, seguida ds prodi 
Eioges historias é miracuosos sucessos al acon- 
iecidos, obra que foi publicada em 1628 € 1037 € 
depole raciais em "1684, Além este lylce 
galão ciavemos o nome de Dir. Josquim de N. 
Sida Nozareth com respeitosa admiração pelas 
ias virados, pela sua imuita ilustração e pel obra o elevação de carneter, Seus ubidos m 
reoientos, estntados por uma extrema mode: 
ia 0 elevaram à dignidade de prelado de Moçam- 
bi com & ipod pavio de Lepntoole 

sino ho Braz) ol nomeado, em 18x, bispo 
do Maranhão tomado posse desta diocêse em 
1H de maio desse ano Neta cidade conquista 
o apostelco prelado ns mares syropathias ra 
caio armados múto sincera e de inovida- 
o escoamento. ot independencia do Braziabandonoueste pai por não Adheri e conseguiu que o govemo 
Perdi em troco nomeia io dê Cm a e qi ao na ps em É Corri agitado db dito do seu govemo epis- 
copal mas tm modo inequívoco, quando as tro- 
pas liberaes entraram n'esta cidade, d'onde fugiu, 
Tado oniziarse! em Lindos, sem tenção jámais 
do presidia destinos da egrea coniiricene 
“eso nesigmalada à gua pastagem nesta dio: 

core tanto pla deco benfica paternal que 
aiosamente exerey como pela verdadeira é Salutar doutrina que eruliaménte desenvolteu ab suas Pastor des mórmente contra às socieda- des secrdas e contra a imrusão dos vigarios ca- pitulses por faia de jurisdição legitima dos paz Eae ads minis do duto nomendos por alles Ebicou em 1845, 1840 1897 no, Maranhão, Ca eo e tres tomas, conforme a Pulga latinas radio en portuguese anotado segundo à sentido dos sato pres e expositores cbholico, Gde reto eos ds ovedresotigos emo” 

Ab Escolentes qualidades destes doi insjgnes sacas o uni perene para bm abc ane deos que sia outras Tantas pagina 
Dans parara historia desta antigulsamo. vil. 

  

  

    

  

  

  

     

  

    

     

    

  

  

      

Lixo 3, F, DA Costa. 

  

SCIENCIA MODERNA 

Aparelho contra as explosões, asphyxia e incendio 

Consta de uma balança de precisão muito sen; 
sive, na qual um dos extremos dos brços está 
Jigudo a um recipiente cheio. de ar, cuja compo- 
sisão é normal, é o outro, à um prato de super. 

arte supetior do recipiente O inçã reali se, sempre que se ma 
ções normaés, isto é que a ar do ambiente seja puro, ias pela lei de Archime- 

des desde que 0 ar. tênha variado de densidade, 
cessa immediatamente esse equilibrio. Se o gaz alheio ao ar, é mais love que 0 ar, o recipiente A, 
tende a cabir! no caso contrario, sóbes obtem” 
do-se desta. forma, um movimento de basculo. utilisavel para fechar ou abrir um cireuito cle- 
círico, que liga a uma campainha eléctrica de 
alarmê para que se tenha immediatamento conhe- cimento de que um gaz estranho ao ar, se apo- 
derou do ambiente em que se está, Ou ainda, 
esse circuito se liga a um caixilho movel de uma. ella afim de permitir a renovação do ar vi- 

do daquello meio. Como à balança de precisão é sensivel ás mu- danças de temperatura é pressão atmospherica, 
um ihermometro e um barometro acham-se col- 
locados junto ao aparelho. O barometro asse- 

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

roide faz girar uma alavanca, que possue um con- 
irapéso de posição variavel Consoante a altura 
Datbmbic dedão que haja sempre ima com: 
Poménie, assi Soma o thermomerto metalico, 
com disposição analoga, tende à destruir as di 
erenças thermometrieis. 

“Cofho o apparelho é &ensivel 4 menor altera 
“o. ar Tdumospherico facilmente. podemos 

donetuir que elle póde prevêr os symptoms de 
uma exposto de gaz, ou outro qualquer incendio 

Ta Con O gas de lumnsção & 
grin! demonstraram que o Apparelho é sensivel 
fes que o ambiente contenha 1/300, do 1º € 
v/ãoo, do 2.º 

  

  

Antonio. A. O. Macuano. 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

Prepare-se um banho, composto de uma solução 
legs de acido alhico 40 a indi 
Sie to“ de acido sulphuroto liquido por cada 
Too ssa! da solução, e, fora do altance da luz, 
james dest Ranho com 1 demunão 
fito de prata. Este preparado estendido so- 
bre o papel, Vende-se no mercado com o nome 
de Papel Tónis Pará Feelar imagem, bastará só mero 
apel na. agua pura, cm pequena quantidade 
toldo a con o Myprosulpio. Se o tom obtido 
io Satsr, pode procede-se a uma. viagem 
pelo ouro Gu plana como de costume. Deve 
Eiras com cite papel. qualquer humidade. 

Este ovo papel tSrnarse-ha util para 0 caso 
de” ge pretender ma revelação rapida. 

opor 

A commemoração do Pintor Vieira 
Portuense 

(Concluido do nº 994) 

  

  

  

  

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, mais tarde 
conto “e Linhares, era um erudito, muito dedi- 
Sado ao engrandecimento das belas lettras e ar- 
dês se pio & tendo ido noméndo Em in 

actor da regia oficina tipograpêica, cargo que 
Este atras acumulou: com é de minto da 
senda na mesa epoca, ei su cl ado dar nova 
Orientação e grande impulso áquell oficina, que 
Smplios, passando a denominar-se Imprensi Re- 
gia” por decreto de 7 de derembro do dito amno 

“ásbim. alargou os recursos tipographicos de 
aquélia. imprensa e plancou, ente outras obras, 
Dará catampa uma edição dos Lusiadas, edi 
Quo de luxo é condigna da magnitude do astum 

“ para muior bel esa, llustrada com estam importantes do poem 
derancias, porém, não permitiram qu 

cição se fizesse, Emretâno Francisco Vieira foi 
Encirregado de fizer as composições, motivo pelo 
qual” velo para Lisboa, onde Se encontrou com o 
Sel amigo, ou parente, gravador Bartholozzi que 
devia executar as gravuras. 

Francisco, Vieira chegou a fazer onze quadros, 
ou cabogos a oleo, de passagens do Lusjada, 
que tão Elegaram à ser gravados, mas que foram 
diquinidos. por D. Pedro de Sousa Holstein, Du- 
ut de, Palmela e que se encontram na csplen. 

dia gateia de Pintura, desta nobre casa. 
E Este um dos trabalhos importantes de Vi 

Portuiênse, mas, alem dos já mencionados, a mui 
tas obras de. valor ligou seu nome. 

quando Fran ra velo a Lisboa, em 
+86, massa oceano tratava-se na capital de ce. 
lebrdr com festas publicas o succesto da paz ge- 
ra que fora assigmada em Amis, à de março 
uti anno. Entre estas festas Celebrou-se no 
templo “de” S. Domingos grande solemnidade re. 
liga à “espensas, do. senado de Lisboa, o qual 
efcormmendou a Vicira um quadro álegorico que 
desia” figurar naquela festa. Com relativa facil 
dade e prestêza se desempenhou o artista da 
Gambensia agradando. muito à composição que 
fêz, em que representava. no meio do quadro à 
gira dalmonárchia lusitana, apersonifeada em 
Wa“ genti matrona. com atthibutos adequados, tendo! pendente sobre O peito o retrato do pri 
dápe rebento e servindo-Ne de cortejo outras fi 
Bras Que. Pepresentavam às virtudes as artes, 
Spualinente caraeterisadass. Fancieo “Vira. impuha-se por seus mereci- mentos ão apreço ndmiração de seus contem 
tranco. Dele faliaram do principe regente D. 
joão de Almeida e o visconde de Anadia elogiando 

o atista, de que resultou o ser este nomeado, Por decteio de 28 de junho de 1803, pintor di. 

  

   

  

   

  

    

  

   
   

  

  

   

  

  

    

    

fal camara. com a peneão annual da 20004000 
réis, permitindo-se-lhe a acumulação deste com a rep  fe da Gua do Pogto e sendo ora 4 ORriação vd didi 6 eta Dana o seg DANA hsEqnaia arabe ficarem tado para qdo guiado; ts bras de pintura que de haviam ester 20 real paço da Aju pod E as v8lo Úo cometem que era da o ira o oro eram recdrapettados sas a cap E ONA é as eo dino valia Dei Alquáico yateso fue val je NÃo ae póde idos que tentamos progreido conde áção o upraço Mitos ás arts aa Que er migo pal Anes pelo contaro, pai cette asus na Pe ni quinto eia mi enceito Peooro fora: dos. artistas o quad protecção 
ho Estado, que em todos os países e em todas cao vai Sião docipr of o 'ia presets, como priciçal elexento de el Ao inca do acenda de pro semos, pot, estas contldeaçõia prosa 
gen na areia do grande ara do Século E que fancos amnos sentou do IX. Could lena Bom corresponder da imereo es gia não descançando sobre a Jouros colhidos da dedicação 8 cada vz a 0 eba, dê o quê do Pav expo (coma Ed 
dia notaveis quadros dos melhores de sua obra, Pepecsentando ut 2 Desembrque de, Varco dá bra nada duto Dane de Ca ea 
ada com os filios perante o rei D. Afonso. Estes cp ddos pa aa e Poa Crogortados com outros pura o Bio de Janeto, devendo, estate no: paço de, rod oo ido ri dr cla enem da ip do qu nes eia Bio reportando, diz: 1ÃO! nodaa. bom amigo € 
Asincio pintor" poeta brasileiro, o ar. Manuel E eaujo Por. egrs, que tmul veies vos Scashito vemos a lição de cure dizer e Dada ab a nega a o “quadro: pl Frinclco (Vira, pelo meto cbn pra 6 teu proténtor o wisadndo 
de Amadio É Dem conhecido, adro de D. e epa de Viena, quê com outra do le plncel 
item Citi ementa dos descendentes d'estê 

fodos estes estalos desporaram Francisco vidi em” Lboo m es permitindo occur A Ega dl pra e Eta do do Ga! cbntnda a osu pió: Domingos Visa, que 6 ciditui na, regeden da mea, Nieto opa bes danado do jue ha dido Nest ano Meliberou é governo dretemiae queliasidid a Academia de Mirinha Comer: dci cia ca E Toa aula fi solemaesnênt inogurada por em GU de. pronunciou dicas 
Ela oficina tipographica, 1803, sob o titulo : Dis- Bis eo na aberta da dbadena de desenho nn ao dora ea Ha an ema re A (eia julio de 1863 ou Viera ocupando a ua de de Jente, no mimo tempo que se ja 
desempenhando de outros trabalhos obciaes, além. qa alas da encomenauása pardelares, deem: elvendo: grande ocuividnde Pealver muparior qua oa qu Coco st dão, fra 
nou asáz melindrosa. E e ei edita nt no RR o pacas [anna a Vic E Tita da Madeira, Como unico remedio aa en fernidade, e elle para ll pari co abr) de 18 Cegndo q TETAS Hs sei end peiot rod riam, gen att al lod no 

“guns dos seus biographos, como Cyrio é 
“Taborda, revestem esta morte prematura de certo trio o tr Rcaynn ss fas dc de ceia suspeita, de que nã seta estranho geleia pe Guoied da Gomeporando, atra plo Cênica? da Ants 

   

      
   

  

   
  

   

  

     
  

  

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

       
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

jrece-nos não ter fundamento tal sus 
peição, atrontosa de se lançar sobre um espirit 
Superior como era o de Domingos Sequeira, é do 
tes nos inclinamos a crer que fosse uma tica 
galopante que victimara o grande pintor, doença 

     
     

  

6, por ser então pouco vulgar, alarmou os ami 
dos'de Vieira aigurando-se-lhei misteriosa e sus- 
Peita aquella” morte tão inesperada, no vigor da 

    Os ultimos trabalhos de Francisco Vieira Por- 
tuense são a composição de um grande quadro 
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representando Duarte Pacheco, o Achil- les” Zusitano, defendendo contra o morim o paiso de Cambalão, destinado À casa das. Descobertas, do pala de Maira Outras obras deixou Vieira alem das já ênumeradas, no decurso deste amigo, é que passamos a mencion Um 18 Sebatião, que fulkamos per tencer hoje aos herdeiros dos marqubzes 
de para s : E Uma Saloia, quadro que pertencia aos condes de Amúdia, o de Venus e amor êntre uma estilo das de. Albano, tambem pertene cemte aos condes de Anadia. Deste qua dra ha uma gravura de Bariolovi Uma Paisagem, excellent quadro, que o nbhade de Castro. diz pelencor des herdeiros de Antonio Ribero Neves Outra Paisagem, pertencent tia Celestino Soares? jo igTA Howard de Wade, embaixador inglês em Lisboa, possuia varios die nhos de Vieira, à 4 

  

   

  

  

  

sagem no 

      

  

  

Sentimento arco & ias elevação dO que em outros de Domingos Sequéia Finalmente à individualidade artistica de Francisco Vira Portuense destaca-se Vantojosamente entre 05 pintores do seu tempo. Mais sujeito nos preceitos da es: cola italiana do que Sequeira — que por Seu espirito independente. muita vez se aiastou das boas regras daquela escola E guns composições pri mente, pela corte suavidade da côr, que dá a todos 

   

  

        
  prima, principal: “do deganho pela 

  

  

  
  

    

Dizvolo, Dominó Prel é montras 
em, 1863 foi ao, Rio de Janeiro Como meio-sopraro. duma. companhia Iyrica, 
rejada em diferentes operas Comtrabindo matrimonio com o fales cido auetor-actor Cesar de I ucerda, Com ale ercore grande parte do Brad e 
Aonde apidões para drama e par à 

De regresso d gua terra natal foi logo eseripruenda, por Santos Pitora, que Giz (ão estava alicta do thestro Bi. 
à passar” poudo. depois. para D. Marido esteve lengos amnos, progredindo de papel. para papel até ser considerada 

Quando a. empreza. Ro 
abandonou o thfniro, norma, Carga Falco, como boa collega, pondo em jogo 
camaradas para o thentro D. Amélia, Só ém 1902, vendo. que era já tempo. de sui do otro, oi que a ole já 
salvês, tambem, por ter sofrido alguna imgracd astidores é 

  

  

      
  

   

  

  

   

   +0 que entre     
        

mito Feguenro, a Flecida act re creu, é obteve promptamente, o logar de" socletaia de". classe: da casa de 

  

Gare, que de direito Me pertencia 
Faleo deu brilhantisima interpretação 
lhos na Aspadi, comedia: duma original 
       quadros uma expressão de dog mesmo tempo de melancolia, revelando bem a finura de seu espirito delicado. 

de seu filho, sr. Augusto de Lacerda 
resentada em 184, Dugue de Vigeu; 
irangeira ; Marquey de Villemer, de                  

Artista dos mais instruídos, Francisco ncipio q elegante e pretenciosa Caro: Vieira falava Com fclidade, às prn- CAROLINA FAL! Desa é depoissa aricrae Eta cipaes. linguas da. Europa &º conhesia marqueza  Mortyr; Hanbets Rogerio tamente a historia” das belias ar. Larogues Sociedade ônde a rent se ator        tes de» segundo diz Villela da Silva, não havia. “sou profunda impressão pois a notavel artista era rece; Sumuel rama também de sea lho: Levado & Pocus conhecimentos quem o egualasse em muito estimada e ninguem previa tão proximo acena em 1888; Surpreças- do divoreios Íntimos Portugal», desentacs de se saber dos seus padeci- Madrugada; Triste Viuvinha; “Bibliothecario, CA. os e de ultimamente ter avelhen- — Lagartiaa, Zard, Marechala, Outro eu, João Jose, 
Filho Doutor, é ultimamente, na epoca passada, O Garoiina Faico contava 67 anmos de cdade, A Duvido, sinda outra peça de seu Elo pois nascera em Lisboa a 24 de fevereiro de 1839; O, passamento de Cardlim Falco deixou uma NECROLOGIA jendo, baprvada na sgrea do Loreto, visto st lacuna insupprível no teatro de D. Mars o que Ser pae ser de origem italiana. vem provar que, infelizmente, a arte dramatica em Coto Formesa e ineintante, de fgur esbelto, Pordata po vs aroma em possuindo voz extremamente apreciavel e sendo. dora; é que a malograda artista era um dos seus 

  

  

       
        

       
       

CAROLINA FALCO 
      

   
       

  

       
Entregou a al de ma filha de um empregado do thea- — sustentaculos ultimo, é 7 tro de 5. previsto que segui Par companh tor Luiz Pinto, a dis- carreira scnica. E as Deu os primeiros Peoxo Pivro. inctissim alco. sos modestamente n'um palco do Porto, mas   Quando à triste nova sé soube em Lisboa cau- Lar 656 járeprero 

* ANTONIO DO COUTO ALFAVATE 
Premiado na Exposição Unieral de Pari de 4900 

Haguifico sortimento de fazendas é É acionnes e estrangeiras. Deposito geral : lua do Arco do Randeira, 2 7 Vita 
Re do Alecrim, 144, 4.º (4 P. Lois do Camãro) — pISUOR oa Res zIsBoa. 

Almanach Ilustrado do “Occidente” 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ PARA 1907 (26.º ANNO) 

Está no prelo é sae brevemente este interessante e antigo annuario, VENDE-SE EM TODA A PARTE profusomente ilustrado de gravuras e com uma linda capa à córes 
PREÇO 200 REIS Bonbons e nougat da fabrica Iniguez | aids 

à papeis importantes é com — 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZAD-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 

  

  

             
  

  

  

e acceitam annuncios, 
KTUO 15500 REIS Empresa do «Occidentes — LISBOA 

O o qo LE DICTONHAIRS 
AN. RE DES SIX LANGUES 

ES ago | Médaillo à VExposition Universelle 
CHOCOLATE--CAKULA a de Paris de 1900 

rançais, Allemand, Anglais, Espagnol Novo producto reconstiuinte « valioso alimento adapt alien et portugais ? n 7 p os organismos, como se prova com a analyse de gurantia | Prize 25 frames cu 1 £ Pacote de 500 grammns, 600 róim iteur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal . 

  

  

  

          

    
     


